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Análise das Interações da Audiência Pública da CPICRIME sobre 

Oitivas de Paulo Sérgio Neves de Souza e Vladimir Timerman – 

18/03/2026 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 34 participações dos cidadãos na oitiva 

promovida pela CPI do Crime Organizado (CPICRIME) em 18/03/2026, sobre as 

"Oitivas do Sr. Paulo Sérgio Neves de Souza, ex-diretor de fiscalização do Banco 

Central, e do Sr. Vladimir Timerman, fundador da Esh Capital". O objetivo é fornecer 

uma visão geral das principais preocupações, opiniões e sugestões expressas pelo 

público, visando auxiliar os Senadores na investigação de possíveis falhas na 

fiscalização do sistema financeiro, suspeitas de corrupção e a infiltração de facções 

criminosas em instituições bancárias. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco.  

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.   

Total de participações:  34 

Temas principais: 

1. Fiscalização e Responsabilidade do Banco Central (35%): Este tema 

concentra o maior volume de interações, focando na falha dos sistemas de 

controle do BACEN e na responsabilidade dos ex-diretores por não 

identificarem vulnerabilidades em instituições sob investigação. 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Exemplo: “Como a CPI responsabilizará o ex-diretor Paulo Sérgio Neves e 

o Banco Central por eventual omissão na fiscalização do caso Banco 

Master?” (Leandro S. - PR) 

2. Suspeitas de Corrupção e Conflitos de Interesse (24%): Os cidadãos 

questionam relações próximas entre diretores do BC e proprietários de bancos, 

citando nomes específicos e transações imobiliárias suspeitas que poderiam 

indicar favorecimento.   

Exemplo: “O caso Master sugere conivência do Banco Central ou revela uma 

falha estrutural na sua atuação de supervisão?” (Jonathan M. - RJ) 

3. Crime Organizado e Lavagem de Dinheiro (18%): Aborda a preocupação 

com o uso da estrutura financeira nacional por facções criminosas e a 

necessidade de a CPI desvendar como o Primeiro Comando se beneficia de 

falhas regulatórias.   

Exemplo: “A investigação conduzida pela CPI é fundamental para esclarecer 

os fatos, especialmente diante das possíveis ligações com o Primeiro 

Comando.” (Tamires R. - AM) 

4. Fraudes Bancárias e Direitos do Consumidor (15%): Relatos focados em 

problemas cotidianos, como juros abusivos em cartões consignados, 

dificuldades no cancelamento de anuidades e fraudes em descontos 

duplicados. 

Exemplo: “Precisamos levantar dados de outras instituições pagadoras para 

prevenir fraudes como o desconto duplicado de empréstimo ou juros 

abusivos.” (Claudia D. - SE) 

5. Impacto Político e Integridade das Instituições (8%): Questionamentos 

sobre a influência de políticos no sistema financeiro e o impacto dessas 

investigações para a manutenção da democracia e da ética pública. 
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Exemplo: “Por que, político e familiares que tem ligação com essas máfias 

não perdem mandato automaticamente?” (Sergio D. - SP) 

 

Em conclusão, a audiência pública revelou um profundo ceticismo da população quanto 

à integridade da fiscalização do Banco Central, com um debate centrado na suspeita de 

omissão deliberada em favor do Banco Master e de seus controladores. Os temas 

recorrentes envolveram a possível cooptação de servidores públicos, a lavagem de 

dinheiro por facções criminosas e o impacto de fraudes bancárias sobre os cidadãos mais 

vulneráveis. O posicionamento majoritário do público é de cobrança por punições 

severas e transparência, refletindo a urgência em blindar o sistema financeiro nacional 

contra a influência do crime organizado. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38127.  

 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38127

